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REVISTA DO RIO DE JANEIRO 1

EXPEDIENTE
Aos dignos srs. assignantes.—i Revista do Rio de Janeiro abre,

com este numero, o segundo trimestre do segundo armo.
Firmes no empenho a que sempre nos havemos conservado adstrictos,

continuaremos a pugnar, quanto em nossas forças caiba e quanto o
favorecerem as circumstancias, pelo maior engrandecimento e impor-
tancia deste periódico.

O numero dos collaboradores, diminuto ao principio, de presente,
mercê de nossos esforços, compõe-se dos srs., alguns dos quaes vantajo-
samente collocados na litteratura nacional : Miguel Lemos, J. E. Tei-
xeira de Souza, R. Teixeira Mendes, Theophilo Dias, A. Fontoura
Xavier, Dr. Generino dos Santos, Lins de Albuquerque, A. Pereira
Simões, Vicente Barreiros,D.r. F. A. Ferreira da Luz, Dr. Casimiro de
Assis, Cypriano de Carvalho, R. T. Leitão de Almeida, Arthur
Barreiros e Arthur Azevedo.

Soccorremo-nos do ensejo para declarar, outrosim, que a responsa-
bilidade moral e litteraria de &assos artigos corre á conto de seus aucto-
res : a direcção responde tao somente pelos seus.edictoriaes.

Agradecimento.—Aos illustrados collegas da imprensa brasileira,
que com tao extremado cavalheirismo, nos dispensaram, movidos da
bemquerença, palavras generosas e em extremo honradoras, rendemos o

publico testemunho de todo nosso reconhecimento.
Para as dividas do coração ha uma moeda obscura, mas imperece-

doura : a gratidão.

Periódicos e diários. — Recebemos e agradecemos : Reforma,
Revista ülustrada, Mosquito, Eschola, Diário de Pernambuco, Tempo,
Arauto de Minas, Theophilo Ottoni, Rezendense, Jornal do Recife, Thario
de noticias, Noticiador, Jornal do Pilar, Liberal, Mosaico Ouro Pretano,^
Conservador Penedense, Diário de Campinas, Jornal do Penedo, Liberal
victoriense, Espirito Sanctense, Gazeta do commercio, Tribuna, Pedro II,
Liberal do Pard, Cearense, S. Joannense, Conservador, Despertador,
Jornal do Pard, Jornal da Parahyba, Diário de Minas, Tribuna do

povo, Constituição, Publicador maranhense, Província, Commercio do
Amazonas, Jornal para todos, El maestro e Correio de Cantagallo.

Sr. F, P. V. S. em seu artigo diz fque tem talento e IA
muito.

Isso é lisonja. p
Nós também estamos convencidos de que V. ò. le.
E até relê
E até. .. treslê.....
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Liioções d.e política positiva
POR

J. V. LASTARRIA
ADVERTÊNCIA

E' este o titulo de uma obra publicada recentemente no Chile,
que assignala mais uma conquista da philosophia positiva e que attesta
ao mesmo tempo o grau elevado de adiantamento intellectual dessa feliz
republica. O sr. Lastarria, já muito conhecido em seu paiz e no resto da
America pelos seus escriptos e pelas altas funcções politicas que por vezes
foi chamado a exercer, acaba de converter-se ao novo regimen scientifico
e de consignar essa nova phase de seu espirito no livro a que nos refe-
rimos. Este facto é tanto mais significativo quanto o sr. Lastarria per-
tence á classe dos legistas, na qual, como se sabe, a nova philosophia
tem encontrado maiores resistências e invencíveis repugnancias. Estes
dous motivos—a importância da obra e a qualidade do convertido, levam-
nos a traduzir aqui a primeira licção, que é quanto basta para dar idéa
da convicção do escriptor chileno e da applicação que elle procura fazer
do methodo positivo á sciencia política.

Rio, 28 de março de 1877
Miguel Lemos

Summario — I — Idéa da sciencia política. — II — Classificação da sciencia politica..—
III —Limites da sciencia politica. — IV — Methodo positivo.

i
Idéa da sciencia política

A politica é uma sciencia de applicação que ainda não está consti-
tuida, estando comtudo elaborados seus materiaes.

E uma sciencia de applicação porque seu objecto é combinar os^prin-
cipios geraes da philosophia com os factos sociaes e dar-lhes applicação
á medida que as novas tendências da sociedade indicam sua necessidade.

Para que a politica seja uma sciencia constituída capaz de uma evo-
lução, é mister que preencha duas condições, que são communs a todas
assciencias em sua constituição. Consiste a primeira em reconhecer e ve-
rificar as propriedades da matéria a qual, no que diz respeito á politica,
não é outra sinão o corpo social. A segunda consiste em estabelecer sobre
essas propriedades uma doutrina abstracta, susceptível de evolução, isto
é, de um progresso por meio do qual o conhecimento humano se eleve ás
verdades cada vez mais geraes e abstractas.

Até agora a politica não se emancipou da sociologia, como sciencia.
Muitos são os materiaes reunidos, desde a antigüidade, em monographias,
em tractados philosophicos, mais ou menos geraes, em obras didacticas
mais ou menos especiaes, em minudencias de applicação ou em estudos
concretos, dominando em uns a philosophia theologica, em outros a me-
taphysica, e geralmente nos modernos uma philosophia positiva incom-
pleta,naqual a verificação experimental tem sido desvirtuada pelas illu-
soes de um methodo puramente subjeçtivo.
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É mister penetrar neste immenso arsenal, em que os instrumentos
úteis estão de envolta com os imprestáveis, e em que ha elementos para
todas as construccões, desde a do império uno e absoluto até a das repu-
blicas antigas em que se transportava esse império das mãos de um mo-
narcha para as dos funccionarios temporários; e desde o que pretende
mascarar a unidade do commando com os atavios da monarchia modesta
até a das democracias embryouarias, que se ensaiam nestes eculo, conser-
vando a mesma unidade do poder.

Mas qual será a luz que ha de guiar-nos nesse dedalo contuso de
doutrinas fascinadoras, de erros seductores e de illusoes consoladoras,
que parecem encaminhar-nos para a verdade, quando so nos atastam
delia ou ncs extraviam ? Nao pôde ser outra sinão a luz da verdadeira
sciencia. . . - _ . . . £—

Sim, mas não é fácil distinguir a verdadeira da falsa sciencia, e cora
a melhor intenção podemos enganar-nos, como tantos philosopnos, que
sem ser daquelles que de industria tem procurado fundar a priori a, pni-
losophia do despotismo ou da escravidão, tem-se extraviado e tomado uma
illusao pela verdade. ^ .

Para evitar este extravio, é indispensável que procuremos conhecer,
antes de tudo, o logar que pôde corresponder á política na serie das
sciencias, e em seguida estudal-a com methodo seguro em seus íunda-
mentos e em suas leis, isto é, nos factos e nas idéas que delles devemos
abstrahir. Em outras palavras, determinemos primeiramente sua natu-
reza, e depois o modo de estudal-a philosophicamente. A philosophia de
uma sciencia distingue-se da própria sciencia. Admittindo como diz
Stuart Mill, que a palavra philosophia significou sempre o conhecimento
scientifico do homem como ser intellectual, moral e social, ella compre-
hende tudo quanto o homem pôde conhecer mas somente com referencia
ao modo de conhecel-o, isto é, á doutrina das condições do entendimento
humano. A philosophia de uma sciencia consiste desta maneira,no pro-
cesso aue empres-a o espirito para descobrir suas verdades, para verh-

a !as\ cooriPenSl-aS Jbm. <ídem methodica, tendo em 
J**fl£«

clareza de concepção e da commodidade mais immediata. A philosophid
de uma sciencia sé compOe portanto de duas partes principaes : o methodo

darvesttacão e as condicOes da prova. Aquellemdica o caminho que
deve seSiro espirito para obter as conclusões, estas o modo de verificar

a sua Sza PoPr conseguinte, vamos estudar a sciencia política; procu-
rando coordenar seus Resultados e suas verdades, e venfical-as de um

So evSe para obter por meio deste processo philosophico a política
positiva.

ii

CLASSIFICAÇÃO BA SCIENCIA POSITIVA

A nhilosonhia positiva, cujo caracter fundamental consiste em con-

siderar 1do IZ v\SLr>os como submettidos a leis invariáveis, tendo

orno bsoIutameSte inaccesaivel e vazio deserdo V^^.-^^u
cão o que se chama causas, quer primeiras quer finaes, classifica as

Sncias em uma ordem historia e lógica, que corresponde â ordem na-

tural em que ellas se têm constituído umas depois das outras.
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Nesta classificação, porém, só se tracta das sciencias fundamentaes
pois que apezar de compôr-se em seu conjuncto o saber humano de co-
nhecimentos especulativos e de conhecimentos de explicação, de sciencias

geraes e de sciencias particulares, basta formar a serie das primeiras,
para comprehender a ordem que corresponde ás segundas.

Em primeiro logar as sciencias têm um fim elevado e directo, como e
o de satisfazer a necessidade fundamental que experimenta nossa mtelli-
o-encia de conhecer as leis de todos os phenomenos, e na sua classifica-
São é mister não esquecer outra necessidade de nossa orgamsação, a que
exige que se nos apresentem os factos em uma ordem que possamos
conceber com facilidade. ,,*._. i

Esta necessidade de nossa organisação e tão eftectiva, que quando
não podemos dar-lhe satisfacc&o, concebendo os factos com facilidade de
um modo positivo, voltamos ás explicações theologicas e metaphysi-
cas que por sua- vez tiveram por origem essa mesma necessidade, be-
ria'isto uma inconsequencia. A philosophia positiva, que é o conjuncto
do saber humano, isto é, o estudo das forças da matéria e das condições
ou leis que regem estas forças, distingue-se da philosophia theologica
e da metaphysica em que ella é da mesma natureza que as sciencias de
onde procede, ao passo que a theologia e- a metaphysica são de outra
natureza e não podem nem guiar as sciencias nem ser guiadas por ellas.
As sciencias, a theologia e a metaphysica não têm uma natureza com-
mum. Esta natureza commum só existe entre a philosophia positiva e as
«ciências. . _ . r , ^^n„

A formula encyclopedica adoptada pelas sciencias íundamentaes as
colloca nesta ordem.constituindo o saber humano para logo com o objecto
e terminando-o com o sujeito : mathematica, astronomia, physica, chi-
mica, biologia e sociologia.

Funda-se esta classificação, segundo Littré, em três pontos que
constituem a philosophia positiva. '

E' o primeiro a jerarchia das sciencias, que apparecem divididas em
três grupos correspondentes ao conjuncto que chamamos natureza : o
e-rupo mathematico-physico, isto é, das propriedades ou forças physicas
com suas condições numéricas, geométricas e mathematicas ; o grupo
chimico com suas acções exercidas molecularmente ; o grupo orgânico,
com suas propriedades" vitaes. Este suppõe os dous primeiros, o grupo
chimico suppõe o grupo physico, e só este não suppõe outro.1 (Continua)

MATHEMATICA
LXVII

X>ynainlca. — Theoria ao movimento
variado reotilixieo.

O objecto essencial da Dynamica consiste no estudo dos movimentos
variados produzidos pelas forças continuas, pois a theoria dos movi-
mentos uniformes devidos ás forças instantâneas é uma simples conse-
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quencia immediata das três leis physicas, que constituem os alicerces da
Mecânica racional.

Na Dynamica dos movimentos variados ou das forças continuas dis-
tinguem-se dous casos geraes: o movimento de um ponto e o movimenta
de um corpo.

Provém esta distincção de que, em certos casos, todas as partes do
corpo movendo-se exactamente do mesmo modo, basta determinar o mo-
vimento de uma só dentre ellas, sem attenção alguma ás condições de
ligação do systema: em outros, e é este o caso mais geral, cada parte
do corpo ou cada corpo do systema movendo-se de modo differente, cum-

pre examinar estes diíferentes effeitos e conhecer a influencia, que sobre
elles exercem as relações características do systema considerado.

A segunda theoria sendo evidentemente mais complicada, do que-a
primeira, é por esta que convém iniciar o estudo especial da Dynamica.

Relativamente ao movimento de um ponto, a questão geral consiste
em determinar com toda a exactidão as diversas circumstancias do mo-
vimento curvilineo composto, que resulta da acção simultânea de diffe-
rentes forcas continuas, suppondo perfeitamente conhecido o movimento
rectilineo," que tomaria o movei sob a influencia de cada força, con-
siderada isoladamente.

Como se sabe, este problema é susceptível de ser encarado em sen-
tido inverso, quando tem-se em vista descobrir quaes as forças que solli-
citam o corpo, pelas circumstancias características, directamente conhe-
cidas do movimento composto.

Mas antes de entrar no exame philosophico destas duas questões
fferaes, devemos estudar uma theoria preliminar importantíssima : a do
movimento variado considerado em si mesmo, isto é, a theoria do movi-
mento rectilineo produzido por uma única força continua, que actua
sempre na mesma direcção.

Esta theoria elementar é indispensável para estabelecer as noções
fundamentaes, que se apresentam constantemente em todas as partes da

ynamica. _ _ _^ 
^ conceber a Mecânica racional, em que ella

consiste essencialmente.
Observamos, ha pouco, que na questão dynamica directa era preciso

suppôr conhecido o effeito de cada força de per si, visto ser a verdadeira
incógnita do problema geral, o effeito determinado pelo concurso de
todas as forças.

Esta observação é incontestável.
Mas então, qual será o objecto desta parte preliminar da Dyna-

mica, que se destina ao estudo do movimento resultante da acçao de uma

*UmC 
A^reíte^tradicçao é devida ás expressões pouco exactas, ordi-

nariamente empresadas e pelas quaes uma tal questão pareceria tão dis-

ZcTeZScÁ como as verdadeiras questões dynamicas, quando
8H.art?e,T—r 

o seu verdadeiro caracter, faz-se mister otarvar

que o movimento variado, produzido por uma única força continua, pode
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ser definido de muitos modos, dependentes uns dos outros, e que, por
£n"ia, nunca poderiam se' dados simu t «£™«%«^j£.
um nossa ser separadamente o mais conveniente, donde resulta a nece»

mÊ de faber passar, em geral, de um qualquer dentre elles para
todos os outros; enes as transformações que consiste propriamente a

tMilí geral preliminar do movimento variado, erroneamente denomi-
nada • estudo de uma forca única. .

Estas differentes definições equivalentes de um mesmo movimento

variado resultam da consideração simultânea das tres *»W*H*g*
mentaes distinctas, embora còrrelativas, que nelle se pôde ^«^idear

|espaço, a velocidade e a força, considerados como dependentes do tempo

decorrido.. 
^ ^v.^ óde 8ep dada iminediatamente pela relação

entre o espaço percorrido e o tempo gasto em percorrel-o, e importa

então determinar a velocidade adquirida pelo movei a cada instante

isto é, a velocidade do movimento uniforme qne teria logar si a torça

continua deixando de repente de activar, o corpo só se movesse em vir-

Sde da impulsão natural resultante, segundo a lei de persistência do

movimentojá effectuado; éégualmente interessante determinar também

Suai seia, a cada instante, a intensidade da força continua comparada a

de uma forca acceleratriz constante, suficientemente conhecida, como

por exemplo, a gravidade terrestre, única força deste gênero, que nos é

bastante familiaf para servir de typo conveniente.
Em outros casos, pelo contrario, o movimento poderá ser natuial-

mente definido pela lei que rege a variação da velocidade na razão do

tempo, e donde será preciso concluir a relativa ao espaço, bem como a

^ 
Om»moàacó5n8teceria si a definição primitiva do movimente.consi,-

tisse na lei da forca continua, que nem sempre poderia ser dada immedia-

tamente em funecao do tempo, mas algumas vezes em relação ac.espaço

como por exemplo, quando se tracta da gravitação mm^Mffi$.
casos, em relação á velocidade, como no caso da resistência dos meio,.

Emfim, considerando esta ordem de questões sob_ o ponto de vista

mais extenso, é preciso admittir, em geral, que a definição de um movi-

mento variado pôde ser dada por uma equação qualquer, podendo conter

ao mesmo tempo estas quatro variáveis uma única das quaes é mdepen-

dente : o tempo, o espaço, a velocidade e a força. , .
O problema consistirá em tirar desta equação a determinação dis -

tineta das tres leis características relativas ao espaço, á velocidade e a

forca, em funecao do tempo, e, por conseguinte, em mutua corre-
1 í\ oVi O i* 

Este problema fferal reduz-se sempre a uma investigação puramente
analytica, por meio de duas formulas dynamicas fundamenta^ que ex

primem, êm funcção do tempo, a velocidade e a torça, quando se suppOe

conhecida a lei relativa ao espaço. OTtrf>ma
O methodo infinitesimal conduz a estas duas formulas com extrema

aC1 
Pari' obtel-as, basta, com effeito, considerar, conforme o espirito
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deste methodo, o movimento como uniforme durante um intervallo de
tempo infinitamente pequeno, e como uniformemente accelerado durante
dous intervallos consecutivos.

Desde então, a velocidade, supposta momentaneamente constante,
será naturalmente expressa pela differencial do espaço dividida pela dit-
ferencial do tempo, e a forca continua será medida pela relação entre o
accrescimo infinitamente pequeno da velocidade e o tempo gasto em pro-
duzir este accrescimo.

Assim chamando t o tempo decorrido, e o espaço percorrido,^ a ve-
locidade adquirida e i a intensidade da força continua a cada instante,
a correlação geral destas quatro variáveis simultâneas será expressa ana-
lyticamente pelas duas formulas fundamentaes :

_ de . dv __d* eV —df' 1=~dT-' dt»
Por meio destas formulas, todas as questões relativas a esta theoria

preliminar do movimento variado reduzir-se-ao immediatamente a
simples investigações analyticas, que consistirão ou em difterenciaçõss,
ou, na maioria dos casos, em integrações. . .

Considerando o caso mais geral, em que a definição primitiva do
movimento proposto fosse apenas dada por uma equação entre as quatro
variáveis, o problema analytico consistirá na integração de uma equação
differencial de segunda ordem, relativa á funcção e, e que irequente-
mente poderá ser inexequivel, attenta a extrema imperfeição actual do
calculo integral.

(Continua)

ENTRE MOÇAS

(Continuação)
V

Neste Ínterim já o commendador, de braço «mp^™!^££*Q
vares de Almeida,havia chegado anoto de Sophia Feit.aapraentaçao o

commendador sentiu atravez das luvas a mao gélida da moça e so

OU™pZrTiSr-,™"*o-todL noite lejou-s, cantando
tocando ellvSndo. Só Carlotinha se mostrou triste depois da entrada

d° 
Xndot^pôde fallar a Luiz disse-lhe :

Cf ÃSrre^eTa __-- anlguei-te infiel, confesso.
AUi zssr faSo — r«th^r:/íSu:
lhe commeiguice :
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ð Que tem? Pois logo hoje que me vê tao alegre se lembra você
de ficar assim ?

ð Eu ? Sophia, amo muito a você, minha amiga!
ð E então eu nao a amarei também ?
ð Eu sei!
ð Má ! E' por ter esta duvida que está triste ?
ð Sim, sim, é; você é uma ingrata.

(Continua)

OHEONICA
Ainda os judas.—O Ganganelli, judas com pretensão a folha séria.—O Sr. R., da

Revista Illustrada e o Osório.— Quintino Bocayuva.—Ainda o Sr. R. — Versos
de senhora.—Versos de honrem.— Saúde.— Pastoral—reclame.

Quem leu a nossa ultima chronica, na parte em que nos referimos
aos miseráveis pasquins, que costumam ser distribuídos em sabbado de
alleluia, facilmente comprehenderá o prazer com que transcrevemos a
seguinte noticia da Gazeta :

« No dia de hontem (sabbado de alleluia) era costume ser esta
cidade invadida por uma verdadeira praga de pamphletos, a que se
dava o nome de Judas, em que eram atacadas, sempre de uma maneira
brutal e sem rebuço algum, a honra de muitos cidadãos e de muitas
famílias,

(( Parecia que nao havia remédio para tao grande mal, pois que
varias tentativas para o extinguir haviam sido frustradas. Este anno,
porém, graças ás acertadas providencias do Sr. Dr. Acacio de Aguiar,
foi apprehendida a quasi totalidade desses papeis, a ponto de nao appa-
recerem pelas ruas. E' um bom serviço prestado á causa da moralidade,
e que folgamos de registrar. »

A venda dos judas, porém, foi só prohibida na rua ; em todas as
livrarias, inclusive a do nosso sympathico editor, venderam-se centenas
desses nojentos papeis.

Cremos que nao ha lei neste paiz que possa ser empregada no
sentido de reprimir tao grave abuso.

Mas o judas é um sophisma...
E contra essa grande arma, o sophisma, só existe outra, por

ventura maior, o arbitrio.
Quando o arbitrio corrige o que a lei protegeu com o olvido, merece

louvado.

A fallar em judas :
Appareceu mais uma folha caricata : Ganganelli.
E' mal escripto, mal desenhado, mal impresso, mal lithographado

e, por conseguinte, mal recebido.
Foi distribuido em sabbado de alleluia.
Por essa circumstancia, como pela linguagem com que o rabiscaram,

digno se torna do nome de judas, tendo de menos sobre estes apresen-
tar-se com pretensão mais lauta.

Aos rèdactores do Ganganelli enviamos os iMis sinceros pêsames.
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* *

A fallar em jornaes caricatos :
Ü sr. R., no ultimo numero da Revista Illustrada, que prima

sempre pelos seus ex.cellentes artigos e magníficos desenhos, disse,
que só uma coisa extranha, no meio dos preparativos que se fazem para
receber o general Osório : é que ninguém se prepara para receber o
cidadão honrado, o pae de familia exemplar, o poli tico sincero, mas
simplesmente o bravo,

Parece-nos que, por via de regra, o Sr. R. pouco tem a extranhar.
Si fossemos fazer ovações a todo o cidadão honrado, pae de familia

exemplar e político sincero que aportasse ás nossas plagas, seria um
nunca acabar de foguetes e iIluminações.

Que alluvião de cidadãos honrados transpõe a todo o momento a
barra do Rio de Janeiro ! .

Quanto pae de familia exemplar nos traz todos os dias o trem de
Serra-acimal

Não chegou hontem de Barra-Mansa o sr. Manuel Raymundo,
modelo de político sincero ? '

Não apparecem e desapparecem mensalmente, semanalmente, dia-
riamente, desses modelos? x. •

E o mesmo por ventura acontece com os bravos ?
Nada, não, senhor.
Os bravos são raros, por isso mesmo que, na opinião de toda agente,

menos na do sr. R., é mais difficil conduzir com valentia um exercito,
o que é ser bom cidadão, do que amar a mulher e os filhos e não virar
casaca em politica. ,.

Tinha graça si os cidadãos honrados, pães de familia modelos e poli-
ticos sinceros abalassem-se de suas casas, para deitar luminárias ao Osório,
si elle fosse tão somente político sincero, pae de familia modelo e cidadão.

K' um bravo : d toai seigneur tout honneur.

Quintino Bocavuva é neste momento o alvo de uma eloqüente de-
ínonstraeão de apreço de muitos de seus admiradores, que desejara otte-
recer-lhe uma imprensa. ,

Ainda este facto vae com vista ao sr. R„ da Revista Illustrada.
Si em Quintino Bocayuva reconhecessem apenas o cidadão honrado,

o pae, etc, enão o jornalista civico.illustrado e convencido, que todos co-
nhecemos, haviam de offerecer-lhe uma imprensa?

Boas I ; i. \ü
Assim também eu, e talvez o próprio sr. R., lográvamos o direito

de reclamar, por descobrirmos em nós outros os mesmos mentos.

* *

Damos a ler ás excellentissimas leitoras desta chromca os seguintes
versos humorísticos, roubados por mão indiscreta a uma talentosa Wor-
tista, ligada, por consangüinidade, a um desses homens-glonas, que a
morte tão cedo arrebatou dos braços da patna. _

São versos viajados... e cumpre-nos agradecer aqui ao ladrão a
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obsequiosidade com que nos trouxe, no fundo de sua mala, e confiou-nos
o precioso objecto furtado.

E' a primeira vvz que a Revista do Rio de Janeiro publica versos

de senhora, circumstancia esta que mais valor empresta ao estimavel e

delicado authographo.
Eis os versos, aos quaes —é ver !— não faltam sabor e engenho:

Nunca fui cosinheira. Faço versos
e folhetins rabisco algumas vezes.
Quando escrevo poesias, não me aperto :
que o digam minha penna e meu tinteiro,
bons amigos na vida que estremeço.
Um lettrado conhecido c de talento,
o Machado de Assis—si não me engano,
lê sempre com agrado meus trabalhos,
e me tem muita vez elogiado.
Quem eu sou muito bem sabem-no todos :
meu nome aos quatro ventos tem voado.

Não gosto da costura.—Eu admiro
a celebre invenção do grande Singer:
é só esta a homenagem que lhe rendo.
Com a agulha não me ageito ; me acommódo
com o piano, o dezenho e cantoria.—
Pespego-me de tarde na janella,
e leio meu romance predilecto.—
Sou moca muito chie, as horas passo
com fitas e com flores me enfeitando ;
no espelho de christal limpo e brilhante
endireito a gravata e ponho a trança.
Em cosinha não entro : a minha cutis
não supporta o calor de um fogareiro ;
não se fez a fumaça p'ra meus olhos !
A mesa para mim' é uma delicia ;
gosto bem de ura pratinho saboroso,
mas de tudo que tenho apreciado
ao vatapá só cabe a primasia.
Gulotona bahiana, minha amiga,
vatapá suceulento fez-me um dia ;
e comi, e comi um prato inteiro.
Delicia divinal, manjar celeste,
quem te inventou, magia culinária ?
Cae-me água do bico, quando lembro
o prazer que me deste e me dás sempre P

No outro dia, sentada á secretária,
esta carta escrevi á minha amiga :
« Gostei do vatapá. Manda dizer-me
o processo empregado. Estou anciosa
por saber o mysterio com que encantas
o paladar mais fino e delicado. »
« A receita que pedes, eil-a aqui:
Bem socada a farinha e peneirada
vae á panella com bastante água,
sal, e uma roda de cebola apenas.
Com a rosea unha o camarão descasca,'— vê bem, — do secco que se vende ás libras :
pisa-os em pedra ou em pilão pequeno;
alguns inteiros deixarás de parte.
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Mistura tudo : deita bem pimenta,
que a boquinha to faça ardente e rubra.
Mexe sempre a panella, nào descances;
fogo brando, sinão pega no fundo,
e queimando-se, adeus ás encommendas !
Si íicar muito grosso, deita-lhe água; / •
si ralo, engrossarás com mais farinha:
(aqui exige o teu talento a arte).
Colher de seis vinténs, colher de páu
a preferencia deve ter no caso.
Quando no meio da fervura esteja
prova a panella e vê o que lhe falta ;
juneta-lhe azeite de dendê bem fino,
desse bem fino que a Bahia exporta,
até corar-se de amarello a massa.

Que fique bem cosido ; e assim feito
perderá todo o gosto da farinha.
Quando prompto estiver, deita-o no prato,
e pinga-lhe o azeite inda uma vez.
Dou por finda a tarefa, e estou contente !
Não quero Pantheons, dispenso glorias.
O que viso é bem pouco ; peço apenas
que te lembres de mim todas as vezes
que o appetitoso vatapá comeres. »

Um poeta meio tolo (Socega, meu P., não é comtip.;)^^|

em nossoPescriPtono e lendo os versos acima P^ic^0|^f^^ fe
improviso os seguintes alexandrinos, que por si só não lhe tariam de

certo uma reputação :
Senhora, os versos teus revelam grande engenho,
inspiração corrente e graça natural ;
saudar b teu talento enthusiasmado venho :
tens por agulha a penna e a lyra por dedal l

A tua producção achei-a tão bem feita,
ha tanta verve alli, tão verdadeira esta,
que, ao acabar de ler a métrica receita^
encheu-me a bocea d'agua o bello vatapá !

Eu não tenho família aqui (ninguém me inveje) ;
não tenho quem me faça um vatapá siquei•;
mas transmitto a receita ao dono de meu fl ege,

que, nesse ponto^só, me serve de mulher.

E termino a chronica desejando estejam de saúde os meus 
caveis

leitores, que o hão de estar, si leram, o que é provável, a famosa Pastoul

do sr. D. Pedro Lacerda, que principia assim:
4os que lerem, saúde em o Senhor!

Vem ™ao ,e„,„ ^^^f^^tt^t^-
£$, «^ KiodVaoadeseios da pad^ada,
o nosso bispo faz reclames em íoiana de pastoiaes.

Tem graça... X. Y. Z.

¦\
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POESIAS

IVIãe

Ella sorri-se I A trança
descae-lhe em froixo laço,
e brinca-lhe ao regaço
a virginalcreança.

Depois, o olhar, que alcança
do céu a curva e o traço,
inunda o leito escasso
de sol, de amor, d'esperança 1

O' mãe 1 quantas delicias
na urna de áureo brilho
que n'alma os sonhos tem !

Que mundos de caricias
ir um beijo de teu filho 1
n'um teu sorriso, ó mãe !

F. Qüiutno dos Santos

Lavas de uin craneo

Doce filha dos languidos prazeres,
são horas de sahir, deixa a mansarda.
Prepara os puffs, põe mantilha negra,
a noite já vem perto, ella não tarda.

Eu já sinto o torpor suave, brando,
que coa-nos nas veias o cognac;
ouço da orgia os sons melodiosos,
os sublimes delírios de Offenbach!

Somos moços, de que nos vale a vida
sem libarmos a taça dos prazeres ?
Que insipidez si Deus nos povoasse
este planeta só de castos seres !
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A ceia ! á ceia ! A espuma do champagne
a subir da Bohemia no crystal !
Um bardo a improvisar canções alegres
tendo por muza a deusa bacchanal !

As mulheres ardentes, caprichosas,
as filhas de Sevilha e de Pari/,,
as lindas brazileiras cor de jambo,
as paiíidas madònás cor de liz.

Ajuncta a tudo isto, si quizeres,
uma wálsa de Strauss de quando em quando..
Vaporosas walchirias, semi-nuas
nos braços do prazer doudas walsando.

Linda filha dos languidos prazeres,
deixa o triste cynismo da mansarda.
Deita os postiços, põe mantilha negra...
A noite dos prazeres pouco tarda...

Abraça-me, hespanhola cor de aurora,
com olhos em languor sempre nadando;
os teus braços inundam-me este peito
de um tepido calor, suave, brando...

Quando beijo-te a trança dos cabellos,
lustrosos como o ebano polido,
sinto-me remoçar, anceia o peito,
contenho o coração todo inceadido !

Abraca-me, hespanhola, mostra o rosto

que sé occulta nas rendas da mantilha;
eu quero respirar os teus perfumes,
tu que lembras os lyrios de Sevilha.

As tuas mãos macias, delicadas,
tao veiadas de azul, tao purpurinas,
para beijal-as vale bem a pena
arriscar umas libras esterlinas... ,,

Miséria ! Phantasia, onde me levas?...
Emmudece no seio, coração ! _
Como pôde pensar em taes prodígios
quem nao possue um nikel de tostão /

Lins be Albuquerque
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A. nciuoaiiíia
i

Eu nasci lá ria fazenda
de uma creoula e um feitor ;
vim pequenina p'ra corte,
p'ra casa de meu senhor ;
eu sou mulata prendada
guardada como um penhor.
Á noite nhan-nhan me ensina
iruma carta de A B C ;
engommo folhos, babados,
faço renda e tuyauté,
e quinaus em toilette
nao ha mulher que uros dê.

Que sou garbosa e bonita
n^o só o espelho me diz,
como alguém, cuja cabeça
andar â roda já fiz..,
Tenho uns olhos matadores...
Sou realmente feliz !
Quando os senhores passeiam
são por mim acompanhados.
Já se sabe : eu vou no chique,
a conquistar namorados.
Da nhan-nhan e da senhora
visto os vestidos usados.
A nhan-nhan calça umas luvas ;
— descalçada eu levo a mão ;
vae cobertinha de jóias :
—' eu jóias não levo, não ;
mas o caso é que dos moços
provoco mais a attenção.
Todos me acham bonita,
todos me dizem gracejos !
Com meus olhinhos travessos
acendo muitos desejos.
Uns dão suspiros, e outros
estalam sonoros beijos.
A nhan-nhan tudo observa,
mas tudo faz que não vê ;
fica ralada de inveja,
ralada não sei porque,
e por tu já não me tracta,
— me tracta por vocemecê.
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Nao tenho culpa de certo
de ser mais linda, mais bella :
ella é donzella e bonita ;
eu sou formosa e — donzella ;
mas os meus olhos travessos
são mais travessos que os delia.

ii
Nhan-nhan namorava um moço,
bonito como os amores ;
e conversavam na chácara
por entre folhas e flores ;
eu juucto ao portão ficava...
Podiam vir os senhores...
Mas, a nhan-nhan em sahindo,
a namorada era eu ;
por minha causa é que o moço
tanto perigo correu I
Ella julgava ser dona
daquillo que era só meu.
Pedi a nosso beinzinho
que se casasse com ella..
ð Eu sou mulata, lhe disse,
seja embora urna donzella.—
ð Qu'importa seres mulata,
respondeu, si és assim bella ? —

ð Você não casa commigo,
commigo branco nao casa ;
mas uma vez que o bemzinho
á nhan-nhan arrasta a aza,
si desposal-a... Percebe?
ficamos todos em casa... ¦,
Dicto e feito : meu sanctinho
pediu a mão de nhan-nhan :
o papá não poz embargo,
não poz embargo a maman ;
e se casaram na Lapa
faz anno e meio amanhan.

in
A' noite, quando dormindo
socegadinha na cama,
sinto uma mão que me bole,
ouço uma voz que me chama...
Quem ha de ser ? Elle mesmo

que vem fallar co'a mucama.

Rio, 1874 Aethur Azevedo
- ""í.,
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Esta harpa, com que suspiro
por ti, ó cândido lyrio,
contam que outr'ora nas ondas
também chorou seu martyrio.
Era uma sereia, e vinha,
por noites d'almo luar,
ver nas praias encantadas
a causa do seu penar.
Mas com peito inamolgavel
ella via o amor,— e os cantos
ouvia á que lhe ensopava
o áureo cabello com prantos.
Um dia, o céu apiedado
de seus delírios e maguas,
bondoso em harpa converte
a linda filha das águas.

S. Paulo, 1876

\. lxarpa
(ÉOORE)

Solta-lhe os longos cabellos,
que nos braços espalhados
vibram sons-melodiosos
em cordas de oiro mudados.
Mas sorriso, graças e alma
de mulher lhe conservou,
quando o corpo da sereia
no d'harpa se transformou.
Ahi tens por que minha harpa
tem transfundido atégora
no ledo canto amoroso
triste cantar de quem chora.
Mas dirá de hoje por diante,
por amor á variedade,
perto de ti — meus ardores,
e longe — minha saudade.

Theophilo Dias

/

Cançoneta
Ao amigo Paulo SimOes

Musica de L. Raiol
Vendo os teus olhos, formosa,
de meu peito n\im, cantinho
o amor teceu um ninho
de mil aves ideaes.
Si tu queres bem ouvil-as,
vem pousar juncto a meu seio,
pois as notas do gorgeio
sao os trinos de meus ais.
Quando eu tive de deixar-tf>,
por fatal necessidade,
nos meus olhos a saudade
veio abrindo um novo mar.
Si quizeres ir-lhe ao fundo
da paixão nas verdes vagas,

] eu farei do pranto as bagas
lindas jóias de um collar.
Ao partir eu de teu lado
um — adeus — que tu me deste,
qual mimosa flor agreste,
me engrinalda o coração.
Tenho agora, (5 minha bella,
flores, jóias, doces cantos,
vem encher tu os encantos
desta minha solidão.

Maranhão, 1877 J. E. Teixeira, de Souza
142 Imprensa Industrial - Rua Sete de Setembro —142

^
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EXPEDIENTE

Recebemos :

Periódicos e diários — Reforma, Mosquito, Revista Illustrada,
Imprensa Industrial, Monarchista, A Paz, Monitor Campisla, Correio
Noticioso, Piracicaba, Piracicabano, Jornal do Commercio ("Porto-
Alegre, Pelotas e Alegrete), Commercial, Tribuna de S. Carlos, Diário
de S. Paulo, Diário de Campinas, Sentinella, Thesoura, Ipanema, Re-
vista Gabrielense, Eco de la ninez, Caldsnse, Theophilo Ottoni , Éco
Rananalense, Crença, Provinciano, Esperança, Diário de Minas, Monitor
do Norte, Arauto de Minas, Mercantil, Correio Paulistano, Itatiaya,
Primeiro de Março, El maestro e Angrense.

Agradecemos.

Sr. J. L. — Os seus versos merecem publicados.

LICCÕES DE POLÍTICA POSITIVA
POR

J. V. LASTARRIA

(Continuação)
Neste grupamento não figuram sinão forças ou propriedades. O se-

gundo ponto essencial da philosophia positiva consiste em separar o abs-
tracto do concreto, pois as sciencias concretas dependem das sciencias
abstractas, e não estas daquellas. O dominio das sciencias independentes
é o dominio abstracto ; o das sciencias dependentes é o dominio concreto.
O terceiro ponto essencial estriba-se no seguinte, que chegando a ser po-
sitivas todas as sciencias.tem estas de renunciar á toda investigação sobre
a essência das cousas, sobre as causas primarias e as causas finaes, isto
é, sobre o que em metaphysica se chama absoluto; e sendo a philosophia
positiva a filha das sciencias, deve renunciar também, como ellas, á
mesma investigação, pois o saber humano não é mais do que estudo das
forcas, que pertencem á matéria, e das leis que regem estas forças.* 

Para que possamos formar uma idéa mais clara desta classificação,
repetiremos a singela exposição que delia faz Stuart Mill : «Comte,
diz elle, classifica as sciencias segundo o grau de complexidade dos phe-
nomenos de modo que cada sciencia depende das verdades de todas as

VOL. 6-2
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sciencias que a precedem, augmentadas das verdades particulares que
lhe são peculiares.

(( Assim as verdades do numero são verdadeiras em todos os
casos e não dependem sinão de suas próprias leis, e por isto é que a scien-
cia dos números, que se compõe da arithmeticá e da álgebra, pôde ser
estudada sem necessidade de nenhuma outra sciencia. As verdades da
geometria suppõem as leis numéricas, e o estudo mais especial das leis
particulares dos corpos extensos, mas não exigem outras : pôde-se es tu-
dar a geometria, portanto, independentemente de todas as sciencias,
menos a do numero.

« A mechanica racional presuppOe as leis do numero eas da extensão
e conjunctamente com ellas outras leis, as de equilibrio e movimento. As
verdades da álgebra e da geometria não dependem absolutamente destas
ultimas, e seriam verdades ainda mesmo que estas fossem o contrario do
que são, mas não poderiam ser comprehendidas nem expor os phenomenos
de equilibrio e movimento, sem suppôr as leis do numero e da extensão,
taes como existem em realidade. Os phenomenos da astronomia depen-
dem destas três classes de leis, e demais da lei de gravitação a qual não
tem influencia sobre as verdades do numero, da geometria ou da mecha-
nica. A physica presuppõe as três sciencias mathematicas e também
a astronomia, pois todos os phenomenos terrestres experimentam influen-
cias, que derivam dos movimentos da terra e dos corpos celestes. Os phe-
nomenos chimicos dependem de todas as leis que precedem, além daquellas
que lhes são peculiares, principalmente das leis da physica e com espe-
cialidade das leis do calor e da electricidade. Os phenomenos physiolo-
gicos dependem das leis da physica e da chimica, e demais das que os
regem. Os phenomenos da sociedade humana obedecem ás suas próprias
leis, mas não dependem somente destas, sinão de todas as leis da vida
orgânica e animal, ao mesmo tempo que das da natureza inorgânica, por
actuarem estas na sociedade, não só pela sua influencia sobre a vida, mas
também determinando as condições physicas em que a sociedade tem. de
desenvolver-se. » 1

O logar que corresponde á politica, como sciencia secundaria, está
entre as que formam o conjuncto da sociologia, a qual, considerada
como sciencia fundamental, tem por objecto a sociedade inteira e com-
pleta, no tempo e no espaço, não corno uma entidade abstracta, mas
como um todo natural vivente, composto de seres humanos, que obram,
livremente segundo sua natureza delles.

A matéria da sociologia ou siencia social é pois o gênero humano
distribuído em sociedades, e as propriedades ou forças desta matéria são
representadas pelas aptidões inherentes a estas sociedades.

No estudo das leis que regem estas forças, a sociologia não se-
para o homem da sociedade, nem este do gênero humano, porque o seu
desenvolvimento é um só, e por conseguinte suas leis são as mesmas.
Mas esse desenvolvimento segue distinctas ordens, segundo as aptidões
sociaes, que são as propriedades ou forças da humanidade.

1 Stuàrt Mill, Auguste Comte and Positivisme. 1 vol






























































































































































































































































































































































